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pr vi ori da ecret i, e l n r rr o do p cio d 

J tiç. Ju tiç , e ai ao Tri un l oro 

oi li o p lo r. on o Jo ' d e r ho o egu t requer ente 

apresent do elo ,1. runo B rbo 

.xmo. <lnr. Presidente o Tribun l l e ion l e ~;o lo. 

C o procur dor e~ e Tri un 1 e e ob erv ncia do di·po to 

no arti o 21, no 3, do Heg ento Interno, ten vista q e 

r •• linio arreto, me1 rode e Tri un· l, cont11Ú e i d 

no Rio e Ja. iro, o qu foi ,mnt.o de etiç - o · ter ior u.ós ... 

t proc r ori, r queiro eJ· reno ao ao gr gio snr. re• 

si nte do duperior ~ri un 1 l itor lo pedido de provi en-

ci s p r que no sentido de f· zer cessar esse construngi-

mento ileg l, ada· inviolabi idade de que vem gos r os or-

-ge.os Justiça eleitor·l, d po it rio d confiança public 

no tra alho , o oen o eleitoral doa cidadãoa. O :Regimento In­

terno sd se ornou conheci o, neste Estado, de ois de Jre r en• 

t·do o r equeri ento ânterior, 
... 

inda nao uefcri o n u erior 

inat ncia de qu este aeve constituir purte integrante. são 
ulo, 25 e Outu·bro ,. e 1932. {a) • Bruno Barboz •" 

Pondo~ discussão o r er ento do procurudor do Tríbun 1, pon e-

rou o anr. resident que, obre o assumpto r~t~ o no requ ri 

em discussão, j exiatia, apresentado pelo se 
... 

utor, e l S8SSs;tO r -

t rior, utro reque:rir cnto aoli itanuo que fosse l v ao ao con eci• 

ento ao Tribunal ouperior a ituação de constr~n imanto en que 

se encontr,Y o Dr. Plinio · rret, e que jÚ húvia siao remetti, & 

co unicaç - o requerid· n'aqu llu seasüo. ~o.man o a palavra, escl 

receu o Dr. Brun Ba1bos · que o seu segundo requerimento ore a m~-

teri , c. ra iacuQaão, naaa mais ora sinâo um complemento ao pri-

meiro, approv·do n· sessão anterior, poi, neste solícita a a)en s 

u co nuni caç;o, ao Tri unal uper ior, tla si tuêtção de con tr· n ·1 iJJ en• 

to m qu se uncontr·vu o uI. Plinio Barr to, emquanto qu, no ae-

undo requer i wento requeri provi enci· s para faz r ces ·r esse con -

tr·n ento. Todos os d · i juízes, manifes ndo• e favoruvei ~o 
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